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BALANBALANÇÇO DE GO DE GÁÁS NATURAL 2006S NATURAL 2006--20082008
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EVOLUEVOLUÇÇÃO DA DESTINAÃO DA DESTINAÇÇÃO DO GÃO DO GÁÁS NATURAL S NATURAL 
PRODUZIDO NO BRASILPRODUZIDO NO BRASIL

Fonte: Boletim do Gás do MME, mar/09 



Fonte: Boletim do Gás do MME, mar/09

RELARELAÇÇÃO RESERVA / PRODUÃO RESERVA / PRODUÇÇÃO (2000ÃO (2000--2008)2008)
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Fonte: PDE 2008-2017

PROJEPROJEÇÇÃO DE OFERTA E DEMANDAÃO DE OFERTA E DEMANDA

Obs: Não inclui a oferta na Região Norte



EVOLUEVOLUÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇO DO GO DO GÁÁS BOLIVIANO S BOLIVIANO 

Fonte: Petrobras/MME, abr/2009

Preço do Gás Natural no Brasil (commodity+transporte)
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PREPREÇÇOS INTERNACIONAISOS INTERNACIONAIS
PREÇO DO HENRY HUB X PETRÓLEO (BRENT E WTI)

0,0000

5,0000

10,0000

15,0000

20,0000

25,0000

30,0000

8/1
0/2

00
1

8/1
2/2

00
1

8/2
/20

02
8/4

/20
02

8/6
/20

02
8/8

/20
02

8/1
0/2

00
2

8/1
2/2

00
2

8/2
/20

03
8/4

/20
03

8/6
/20

03
8/8

/20
03

8/1
0/2

00
3

8/1
2/2

00
3

8/2
/20

04
8/4

/20
04

8/6
/20

04
8/8

/20
04

8/1
0/2

00
4

8/1
2/2

00
4

8/2
/20

05
8/4

/20
05

8/6
/20

05
8/8

/20
05

8/1
0/2

00
5

8/1
2/2

00
5

8/2
/20

06
8/4

/20
06

8/6
/20

06
8/8

/20
06

8/1
0/2

00
6

8/1
2/2

00
6

8/2
/20

07
8/4

/20
07

8/6
/20

07
8/8

/20
07

8/1
0/2

00
7

8/1
2/2

00
7

8/2
/20

08
8/4

/20
08

8/6
/20

08
8/8

/20
08

8/1
0/2

00
8

8/1
2/2

00
8

8/2
/20

09
8/4

/20
09

U
S$

/M
M

B
tu

Brent WTI Henry Hub



PRODUPRODUÇÇÃO DE FERTILIZANTESÃO DE FERTILIZANTES
NO MUNDONO MUNDO



PRINCIPAIS PRODUTORES DE URPRINCIPAIS PRODUTORES DE URÉÉIA NO MUNDOIA NO MUNDO
Produção de Uréia em 2006
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Fonte: Urea Outlook FERTECON - 2007



PRINCIPAIS PRODUTORES DE UREIA NO MUNDOPRINCIPAIS PRODUTORES DE UREIA NO MUNDO
Previsão de Acréscimo de Produção de Uréia até 2015
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Fonte: Urea Outlook FERTECON - 2007



PRINCIPAIS PRODUTORES DE UREIA NO MUNDOPRINCIPAIS PRODUTORES DE UREIA NO MUNDO
Produção de Ureia esperada em 2015
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Fonte: Urea Outlook FERTECON - 2007



PRINCIPAIS PRODUTORES DE UREIA NO MUNDOPRINCIPAIS PRODUTORES DE UREIA NO MUNDO

Fonte: British Sulphur Consultants

Evolução da Produção Mundial de Uréia por Continente

0

20000

40000

60000

80000

100000

120000

140000

160000

180000

1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

m
il 

to
n/

an
o

Ásia Oriente médio Africa Ex-URRS Europa Ocidental Europa Oriental América do Norte América Central (*) América do Sul Oceania

PrevisãoRealizado

(*) Inclui México



DEPENDÊNCIA EXTERNA DE URDEPENDÊNCIA EXTERNA DE URÉÉIAIA

Fontes: Abiquim (realizado no período 2005-2007)
Urea Outlook FERTECON - 2007 (projeção para o período 2008-2015)

Realizado ProjeçãoEstim.

Mil ton/ano 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015
Produção 1.303 1.419 1.291 1.450 1.450 1.450 1.450 1.450 1.450 1.450 1.450
Importação 1.558 1.588 2.511 2.500 2.600 2.700 2.800 2.900 2.925 2.950 2.975
Exportação 62 10 17 20 20 20 20 20 20 20 20
Cons. Aparente 2.799 2.997 3.785 3.930 4.030 4.130 4.230 4.330 4.355 4.380 4.405

Dep. Externa 53% 53% 66% 63% 64% 65% 66% 67% 67% 67% 67%



VIABILIDADE TVIABILIDADE TÉÉCNICA DE CNICA DE FAFENsFAFENs
EM FUNEM FUNÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇO DO GNO DO GN



1. O PAC contemplava, originalmente, a construção de uma nova 
FAFEN;

2. Estudos desenvolvidos pelo MME indicaram a inviabilidade 
econômica do projeto considerando-se as projeções de preços 
de gás natural, uréia e amônia;

3. Estudos da Petrobras também apontaram inviabilidade do 
projeto;

4. Em abr/2008, o projeto da nova FAFEN foi excluído do PAC;

5. Em função do caráter estratégico, dos novos cenários de 
preços de gás natural, uréia e amônia, e também das novas 
perspectivas de oferta de gás nacional do pré-sal o projeto foi 
reinserido no PAC para que a sua viabilidade econômica fosse 
reavaliada;

6. A conclusão dos novos estudos de viabilidade está prevista 
para o final de 2009;

FAFEN no PACFAFEN no PAC



1. A instalação de uma FAFEN depende tanto de fatores 
estratégicos como também de fatores econômicos;

2. A viabilidade econômica da produção de fertilizantes 
nitrogenados depende fortemente do preço do gás natural;

3. Os principais fabricantes mundiais de fertilizantes 
nitrogenados têm abundância de gás natural ou de carvão;

4. No horizonte de 2017, há capacidade de oferta de gás natural 
para o possível atendimento de duas novas FAFENs, uma em 
2013 e outra em 2017, cada uma com capacidade entre 800 e 
1000t/ano de uréia, no entanto, a concretização desses 
empreendimentos depende da viabilidade econômica dos 
projetos.

CONCLUSÕESCONCLUSÕES
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